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			Capítulo 1


			 

			Surpresa e desconcerto. Essas eram as únicas emoções que Tasha podia sentir de regresso ao seu carro.

			Durante uns minutos intermináveis, permaneceu sentada ao volante com o olhar perdido. Enquanto isso, as palavras do médico davam voltas na sua cabeça:

			«Grávida de oito semanas».

			Por Deus, como podia estar grávida?

			Um pequeno riso histérico escapou dos seus lábios. Sabia muito bem como... O que não entendia era porquê. Há algum tempo que tomava a pílula e não se tinha esquecido de o fazer um único dia.

			O doutor dissera-lhe que não havia nada infalível, sobretudo, quando se davam certas circunstâncias. E parecia que ela tinha passado por uma delas: uma gastroenterite. Durante os dias em que durou, não parou de vomitar e, pelos vistos, também tinha feito com que a pílula deixasse de fazer efeito.

			Deus Santo! O gemido foi inaudível ao lembrar-se. O que ia fazer?

			Tinha vinte e sete anos e era uma boa advogada. Tinha uma carreira e um companheiro e a vida bem planeada...

			Na sua agenda não previra uma gravidez.

			Fechou os olhos e voltou a abri-los.

			Jared! O coração bateu mais forte. Como reagiria?

			De uma coisa estava certa: a sua surpresa seria tão grande como a dela.

			Aceitaria a paternidade?

			Pela sua mente passaram umas quantas imagens, desde o entusiasmo e o apoio... até ao outro extremo da variedade de emoções.

			«Não», gritou uma voz no seu interior. Não pensava abortar. Sem pensar, levou uma mão protectora ao ventre.

			Não havia a menor dúvida de que aquele bebé era de Jared, mas também era dela. E não lhe importava o que ele diria a esse respeito; pensava ficar com ele. A vida como mãe solteira não seria um mar de rosas, mas haviam de se arranjar.

			E se Jared a pedisse em casamento? Claro, quando as galinhas tiverem dentes, respondeu-se com ironia.

			Era óbvio que a sua relação era algo sério, um compromisso sem a bênção do casamento.

			Até àquele momento, ela concordara com o pacto.

			Mas, agora, havia uma terceira vida a ter em conta. Teriam que tomar decisões. Só então saberia que direcção tomar.

			Sem pensar muito, agarrou na sua mala e tirou o telemóvel. Depois de olhar para ele por um bocado, voltou a guardá-lo.

			Jared tinha um julgamento e devia ter o seu telemóvel desligado. Só poderia falar com ele mais tarde.

			Além do mais, esse tipo de notícias devia dar-se pessoalmente, não por telefone.

			Podia preparar um jantar especial, com velas, pôr um vestido provocante e seduzi-lo durante o jantar. Depois, dar-lhe-ia a notícia durante a sobremesa.

			Mas essa noite não podia ser. Dos seus lábios escapou uma palavra pouco feminina ao dar-se conta que tinham combinado jantar fora. Tratava-se de uma reunião organizada pela Ordem dos Advogados.

			E não podia dar a notícia enquanto falavam com os seus colegas na entrada do hotel. Quem sabe pudesse sussurrar-lhe ao ouvido entre o primeiro prato e o segundo. Embora, pensando melhor, não fosse uma boa ideia; podia apanhar um susto.

			O melhor seria ser mais cautelosa. Sempre podia ir a uma loja de roupa para bebés, comprar um par de botinhas e colocá-las na almofada. Não seria subtil?

			Sem se dar conta, a sua mente voou até ao homem que lhe estava a causar tantas preocupações... e não sabia se havia de rir ou chorar.

			Jared North era um dos advogados mais solicitados de Brisbane. Tinha trinta e sete anos e era um homem brilhante na sua área. Com a sua habilidade, podia livrar o pior dos delinquentes e reduzir à insignificância qualquer advogado que enfrentasse.

			Conhecera-o há três anos, num jantar da Ordem dos Advogados. A sua reputação era conhecida e, embora já o tivesse visto em fotos dos jornais, nada a preparara para quando o viu em carne e osso.

			Quando o viu do outro lado da sala, sentiu que se derretia por dentro. A sua altura, os seus ombros, a sua altivez, a maneira como o fato lhe assentava... Tudo isso o distinguia do resto dos homens ali presentes. Tinha umas feições perfeitas. A natureza dotara-o de um queixo quadrado, maçãs do rosto marcadas e um nariz grego. Era moreno e de olhos cinzentos-escuros e tinha um aspecto quase latino devido a um antepassado andaluz. Debaixo da sua fachada sofisticada, havia uma sensualidade inata e o assomo de uma promessa. E outra coisa... algo mais difícil de explicar.

			Naquela primeira noite, teve a sensação de que tudo, menos ele, se desvanecia em seu redor. Só existia aquele homem e ela e aquilo que lhe fazia ferver o sangue e lhe acelerava o coração.

			Ele cruzou a sala, caminhando devagar, sem afastar em nenhum momento os olhos dela.

			Tasha não se recordava muito bem do que se passara depois, nem do que falaram. Mas lembrava-se da impressão que a sua voz profunda lhe causou e daquela entoação que fazia prever uma educação no estrangeiro, da fascinação da sua boca, da curva sensual do seu lábio inferior, do calor do seu sorriso...

			Tratava-se de um homem astuto, inteligente e perigoso, percebeu ela imediatamente, intuindo desde aquele instante que ocuparia um papel importante na sua vida.

			Depois de três meses a saírem juntos, Jared sugeriu-lhe que fosse viver com ele. Tasha aceitou, mas decidiu esperar um pouco mais, por medo de se comprometer muito depressa numa relação onde a parte mais importante era o desejo físico.

			Agora, dois anos depois, estavam a compartilhar o luxuoso apartamento que ele possuía num dos bairros mais prestigiados de Brisbane.

			A vida corria-lhe bem. Muito bem.

			Quase todo o seu tempo era dedicado às suas carreiras profissionais ou a si mesmos, e era rara a vez em que saíam com outras pessoas. Jared tinha um apartamento na Costa Dourada, a menos de uma hora do sul, e era ali que costumavam passar muitos fins-de-semana, a descansarem e a apanharem sol.

			Nunca tinham falado em casamento.

			E, agora, Tasha não queria falar do assunto a menos que fosse pela razão apropriada: amor. Esse que dura para sempre.

			O som do seu telefone interrompeu-lhe os pensamentos. Tinha uma mensagem para telefonar para o escritório.

			Em poucos minutos, pôs o BMW a funcionar e apanhou a estrada que levava à cidade.

			Estava um dia lindo, o céu estava de um azul intenso e não havia o menor rasto de nuvens. O verde dos arbustos e as florzinhas do final da Primavera coloriam o campo e o aumento de temperatura anunciava o começo do Verão.

			Em dez minutos, Tasha entrou na garagem da sua empresa para deixar o carro no seu lugar. Depois, apanhou o elevador até ao décimo quinto andar.

			A recepcionista parecia uma modelo tirada da revista Vogue. Para o gabinete de advogados no qual trabalhava, a boa imagem era muito importante.

			Amanda, claro, contribuía para dar essa boa imagem.

			– Vais chegar atrasada à tua reunião das duas e meia; tens algumas mensagens em cima da secretária.

			– Obrigada, Amanda – disse Tasha com um sorriso, enquanto se dirigia ao seu escritório.

			O trabalho iria servir-lhe de distracção, pensou enquanto folheava a agenda e agarrava o telefone para dar instruções à sua secretária e comprovar que tinha todos os documentos prontos para lhe dar uma vista de olhos.

			Pela manhã, esteve com dois clientes e, à tarde, uma reunião pôs fim à sua jornada de trabalho. Quando acabou a reunião, sentiu-se aliviada, porque a sua concentração parecia estar noutro planeta. No início, esteve completamente concentrada, mas, depois de um bocado, pela sua mente começaram a passar as imagens do feto que o médico lhe mostrara num livro.

			Tão pequeno. Tão cheio de vida.

			Durante um instante, ficou quieta, invadida por uma sensação de protecção tão forte que acabava por ser irracional.

			Depois, pegou na sua pasta e guardou alguns documentos que tinha que examinar para preparar a reunião do dia seguinte. Agarrou no portátil e saiu do escritório para apanhar o elevador até à garagem.

			O melhor que se podia dizer do trânsito na hora de ponta era que mal andava... Essa tarde o velocímetro marcava uma média de dez quilómetros por hora.

			O telemóvel tocou, indicando que tinha uma mensagem. Ligou-o enquanto esperava num semáforo de vermelho. Era de Jared. Chegaria atrasado.

			Tasha não sabia se havia de sentir raiva ou alívio. Uma parte dela queria ver a reacção de Jared; a outra, temia-a. Nenhuma das duas coisas fazia muito sentido, pensou enquanto estacionava o carro na garagem e apanhava o elevador.

			O seu apartamento era no último andar. Era um dos dois últimos apartamentos de um edifício de luxo no centro da cidade com uma linda vista para o rio. Era espaçoso e tinha o chão de mármore de cor creme forrado com grandes carpetes persas. Grandes janelas do chão ao tecto proporcionavam muita luz e uma bela vista sobre toda a cidade. Os móveis de estilo moderno também eram de cor creme e o toque de cor era dado pelos quadros de arte moderna que estavam nas paredes.

			A sala de estar e a de jantar eram grandes, a cozinha estava equipada com todo o tipo de electrodomésticos e o quarto principal, com a sua casa de banho privada, era um sonho. Jared tinha equipado uma divisão com estantes repletas de livros, uma secretária e um computador para trabalhar em casa. Noutra divisão havia uma cama e uma secretária que Tasha utilizava. Depois, havia mais um quarto para os convidados.

			Tasha foi à cozinha, tirou um pacote de sumo e serviu-se de um copo. Depois, fez uma tosta com queijo. Há algumas semanas que se sentia tentada a petiscar de tudo. Seria outro sintoma da gravidez?

			Teria que comprar um livro para saber tudo, pensou enquanto se dirigia ao seu quarto.

			Não teve dificuldade para escolher o que ia vestir essa noite. Já tinha decidido que colocaria um vestido de noite preto, por isso tirou-o do armário e deixou-o sobre a cama. Depois, entrou na casa de banho para tomar um duche.

			Passou um bom bocado debaixo da água e, depois, secou-se com uma toalha. Enrolou-a à volta da sua estilizada figura e agarrou no secador para arranjar o cabelo. Uma madeixa preta ondulada chegou-lhe aos ombros.

			Para a maquilhagem escolheu uma sombra suave que ressaltava as pintas douradas dos seus olhos castanhos e um batom incolor para os lábios.

			Depois, voltou para o quarto. Vestiu a roupa interior e o vestido e tirou umas sandálias com salto agulha que acrescentaram dez centímetros à sua pequena figura.

			Já tinha decidido que jóias colocar. Estava a tentar abotoar um colar quando Jared entrou no quarto.

			Os seus olhares encontraram-se e o seu estômago revirou-se ao descobrir o calor daqueles olhos cinzentos.

			Levava o casaco ao ombro e afrouxara a gravata. Era um homem que necessitava de se barbear duas vezes por dia e, a àquela hora, tinha uma sombra no queixo que lhe dava um certo ar perigoso.

			Tasha teve um calafrio ao reconhecer a atracção forte que sentia por ele.

			A paixão, mesmo a mais suave, tinha a habilidade de derretê-la. Tudo o que ele precisava de fazer era olhá-la e estava perdida.

			Ele dirigiu-se até onde ela estava.

			– Deixa-me ajudar-te com isso.

			Estava próximo dela, muito próximo.

			Tasha sentiu um leve estremecimento quando os dedos dele roçaram na sua pele. Fechou os olhos e deixou escapar um gemido de prazer ao reconhecer o seu aroma masculino misturado com a água-de-colónia.

			Sentiu que lhe punha as mãos nos ombros e lhe dava um beijo no pescoço.

			– Linda – sussurrou-lhe.

			Ela percebeu o tom aveludado da sua voz e, de maneira deliberada, afastou-se dele.

			– Se não te meteres no duche agora mesmo, vamos chegar tarde – disse com voz cortante.

			Houve um breve silêncio. Então, Jared pegou-lhe pelos ombros e voltou-a para ele.

			– Tiveste um mau dia? – perguntou com um tom muito suave.

			– Mais ou menos.

			– Queres falar sobre o assunto? – Tasha inclinou a cabeça.

			– Não temos tempo.

			Ele levantou-lhe o queixo.

			– Podemos falar um bocado.

			Não, não podiam. Ela necessitava de tempo, se queria fazê-lo bem. Deviam falar sem distracções nem restrições de tempo. Sabia que se dissesse alguma coisa naquele momento, ele atrasaria a saída o tempo que fosse necessário. Por um lado, queria fazê-lo, desejava fazê-lo. Mas a presença dele no jantar daquela noite era muito importante.

			– Pode esperar – disse com um sorriso um pouco forçado.

			Ele olhou-a com a testa franzida.

			– A sério – assegurou-lhe.

			– De acordo, mais tarde.

			Era um adiamento e ela afogou um suspiro de alívio quando viu que ele deixava o assunto de lado.

			Jared tirou a roupa e meteu-se no duche.

			Meia hora mais tarde, Tasha entrou no lugar do co-piloto do Jaguar dele e permaneceu em silêncio uns instantes. Depois falaram de assuntos de trabalho.

			Ganhara tempo, mas não muito. No final da noite, contar-lhe-ia tudo e saberia quais eram as suas opções.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			O jantar não foi muito diferente dos outros que se costumavam celebrar na Ordem dos Advogados: o lugar era soberbo e a comida, deliciosa.

			Antes do jantar, um grupo de empregadas com farda passeou entre os convidados com bandejas de prata repletas de canapés variados e com copos de champanhe e sumo de laranja.

			Tudo era muito elegante, observou Tasha. Os homens estavam de smoking e as senhoras, com vestidos de noite de marca que davam um toque de cor ao jantar.

			Alguns colegas pararam para cumprimentá-los e passaram um momento a conversar com eles. Eram pessoas importantes que Jared chamava sempre pelo nome, sem esquecer em nenhum momento em que escritório trabalhavam.

			– Como consegues? – perguntou Tasha.

			Ele dedicou-lhe um sorriso que o tornava ainda mais atraente.

			– Truques mnemotécnicos – respondeu com uma faísca de humor no olhar.

			Durante os anos que tinha passado na universidade, a estudar Direito, praticara muito e, actualmente, a sua memória era um ponto a seu favor, admirada e temida por todos os seus colegas.

			Tasha escolheu um canapé da bandeja que lhe estavam a oferecer, levou-o à boca e, depois, deu um gole no seu sumo de laranja; normalmente, teria escolhido champanhe.

			O jantar decorreu alegremente. A comida estava muito boa e os seus colegas de mesa eram bastante simpáticos, por isso não lhe custou muito a disfarçar o seu estado de ânimo.

			Jared, porém, deve ter notado alguma coisa, porque, ainda que não tivesse dito nada, em mais de uma ocasião encontrou-o a olhá-la fixamente. Além do mais, não se separou dela durante um instante e ela teve perfeita consciência disso, do suave atrito da sua mão na cintura, do calor do seu sorriso.

			Só de olhar para ele sentia que o seu coração se acelerava e as suas entranhas encolhiam. Era uma espécie de loucura sensual que a consumia e derretia.

			Aquelas mãos fortes e grandes podiam fazer magia nela, e a boca... Deus Santo! Só de pensar no que essa boca podia fazer-lhe quase perdia os sentidos.

			Como se soubesse disso, ele agarrou-lhe a mão e entrelaçou os dedos com os dela. Depois, com o dedo polegar, acariciou-lhe o pulso, mesmo onde o sangue palpitava acelerado. Ela fincou-lhe suavemente as unhas na palma da mão.

			Ele saberia o que se passava? Não devia ter a menor dúvida, admitiu. Desde a primeira vez que o vira, tinha sentido esse magnetismo masculino que só ele possuía.

			Tinha uma pergunta que precisava de resposta, disse-se em silêncio. Qual seria o efeito que ela lhe causava? Sexualmente, o que compartilhavam era bom. Mais do que bom, maravilhoso. Ela podia jurar pela sua própria vida que o que ele sentia não era falso.

			Mas seria amor... ou só desejo? Tasha teve que reconhecer que não estava certa disso. 

			– Vamo-nos embora – disse-lhe Jared ao ouvido. – Já cumprimos tudo o que viemos cá fazer.

			Semicerrou os olhos ao ver a sombra de indecisão que passou pela cara dela. Parecia que estava a sentir-se mal, pensou. Será que estava a ficar doente? Admitira que tivera um dia difícil no trabalho, o que não era habitual nela; normalmente, crescia com cada problema.

			Tasha não protestou, embora, só de pensar no que ia acontecer a seguir, ficasse com o coração encolhido.

			Ainda demoraram algum tempo para sair dali, porque tiveram que se despedir de alguns colegas. Quando por fim entraram no carro, permaneceram em silêncio até chegarem a casa, por volta da meia-noite. A hora das bruxas, pensou Tasha com ironia.

			– Queres um café?

			– Não, não me apetece.

			Jared aproximou-se dela e olhou, preocupado, para a sombra de debilidade evidente no seu olhar. Agarrou-a pelo queixo e levantou-lhe a cara.

			– Levaste a noite inteira com os nervos à flor da pele – disse com voz aveludada. – Porquê?

			Não era nada fácil dizer-lhe o que tinha para lhe dizer. Duvidou um instante, pensando nas palavras que tinha ensaiado mentalmente... no escritório, ao voltar do trabalho, no carro... e rejeitou cada palavra.

			– Tasha? – interrogou-a ele. – O que se passa? Passaram-te uma multa? Excedeste o valor do cartão de crédito? – disse, tentando fazê-la sorrir.

			Ela olhou para o tecto e negou com a cabeça.

			– Não? – indagou ele, passando-lhe o polegar pelo lábio inferior. – É uma coisa séria?

			«Deus Santo!», exclamou Tasha para si. «Nem podes imaginar!»

			– Tenho que continuar a fazer-te perguntas ou vais dizer-me sozinha?

			Ela deixou-se de rodeios e foi directa ao assunto:

			– Estou grávida.

			Foram os anos de prática nos julgamentos que conseguiram que Jared não movesse um único músculo da cara? Não mostrou nem surpresa, nem desconcerto, e Tasha respondeu à pergunta que gostava que ele tivesse feito.

			– Esta manhã estive no médico e confirmou-mo – disse, estendendo a mão num gesto de desamparo, e explicou-lhe o motivo pelo qual pensava ter falhado a pílula. – Pensei que continuava doente.

			Tinha imaginado todo o tipo de reacções, mas nunca pensou que ficaria em silêncio. Deus Santo! Porque é que não dizia nada? Porque é que ficava calado?

			– Não penso fazer um aborto.

			«Esta criança é minha», gritou para os seus botões. «Mas também é tua.»

			– Nunca te pediria isso – respondeu ele.

			Tinha passado toda a tarde e toda a noite enervada por causa da sua reacção, agonizando ao pensar que a existência de um bebé poderia acabar com a sua relação.

			– Vamos casar-nos – disse ele, de repente.

			Ela ficou tensa.

			– Porquê? – perguntou em voz alta. «Porque me amas?», acrescentou para o seu interior.

			– É o mais conveniente.

			Ela sentiu que o coração se despedaçava.

			– Não quero um casamento baseado na obrigação. E tenho a certeza que não quero que o meu filho cresça num casamento sem amor.

			Jared semicerrou os olhos.

			– Sem amor? – repetiu, com o queixo tenso. – Como podes dizer isso?

			– Alguma vez algum de nós dois pronunciou a palavra «amor»? – Ele nunca o fizera. E como ele não o tinha feito, ela também não. – Somos compatíveis sexualmente – Numa escala de um a dez, ela dava-lhe um vinte. Nunca tinha experimentado nada parecido e duvidava que ele pudesse consegui-lo com mais alguém. – Mas nunca falámos de casamento e, muito menos, de termos filhos.

			Tasha fez uma pausa, sabendo que estava a morrer por dentro.

			– Mas agora estás grávida.

			– Mas não é por isso que temos que casar.

			– Não temos que o fazer, mas estou a propor-to.

			Ela sustentou-lhe o olhar com firmeza.

			– Responde-me com sinceridade. Se não estivesse grávida, terias falado em casamento?

			«Por favor, diz-me que sim», suplicou-lhe em silêncio. «Acaba com as minhas dúvidas e incertezas; só tens que dizer uma palavra.»

			A expressão do seu rosto não mudou.

			– Imagino que sim, algum dia.

			Ela sentiu que lhe tinha espetado um punhal no coração.

			– Não quero que te cases comigo por obrigação – disse, fazendo um grande esforço para que a sua voz soasse normal.

			– Dois anos juntos e ainda me questionas?

			– Dois anos em que os dois fomos livres para nos irmos embora – disse ela com calma. – A minha definição de casamento implica amor e permanência. Até que a morte nos separe. Se quisesses algo assim, já o terias dito.

			– Quer dizer que achas que prefiro uma relação sem prisões...

			– Sim.

			– E não poderias estar enganada?

			«Sabes muito bem que gostaria de estar errada», gostaria de ter dito. «Amo-te. Gostaria de passar contigo o resto da minha vida... como tua mulher, a mãe dos teus filhos, não como a mulher com a qual te sentiste obrigado a casar. Prefiro estar sozinha a obrigar-te a algo que sei que não queres.»

			– Acho que não.

			– Mas não tens a certeza.

			– Não utilizes as tuas tácticas de advogado comigo. Guarda-as para os julgamentos.

			Sem dizer mais nada, voltou-se e dirigiu-se ao seu quarto. Agarrou no seu pijama, tirou algumas coisas da casa de banho e foi-se embora para o quarto de hóspedes. No caminho, encontrou-se cara a cara com Jared.

			Ele levava o casaco num ombro, tinha afrouxado a gravata e desabotoara um botão da camisa. Tinha um aspecto descontraído que a punha louca.

			– O que pensas que estás a fazer? – indagou ele, com os olhos semicerrados.

			– Vou para o outro quarto.

			Notou como ele enrijecia os músculos do queixo num esforço para se controlar.

			– Nada disso.

			A suavidade da sua voz escondia uma advertência que ela decidiu ignorar.

			– Não quero fazer amor contigo.

			O olhar dele escureceu. Durante um instante, a sua expressão recordou-lhe uma pantera antes de saltar sobre a sua presa.

			– De acordo. Mas vamos continuar a compartilhar a mesma cama.

			E arriscar-se a sucumbir? Era consciente de que só teria que lhe pôr uma mão na anca, seguir o caminho conhecido até ao seu ventre, procurar entre os suaves vincos onde se juntavam as coxas... e render-se-ia a ele.

			Quando se desse conta, já seria tarde demais e estaria perdida.

			– Não.

			– Tasha...

			– Não – levantou uma mão e depois deixou-a cair. – Por favor – acrescentou. – Quero estar sozinha.

			Foi esse «por favor» que lhe chegou à alma.

			– Temos que falar.

			– Já falámos – disse com uma voz calma, quando no seu interior se estava a despedaçar. Doía-lhe tanto que, provavelmente, ficaria com cicatrizes para o resto da sua vida.

			Os olhos dele permaneceram fixos nos dela durante uns segundos inesgotáveis. Depois, afastou-se e deixou-a passar.

			O quarto de hóspedes tinha o seu próprio armário com roupa de cama. Assim, após despir-se e tirar a maquilhagem, Tasha fez a cama, meteu-se lá dentro e apagou a luz da mesa-de-cabeceira.

			Não lhe custou muito a adormecer, mas, pela manhã, acordou muito cedo.

			Ao princípio, custou-lhe a lembrar-se onde estava e porquê. A cama era cómoda, mas ela não estava enrolada junto ao corpo musculoso de Jared, como era 

			costume. Sentia a falta das batidas do seu coração e da segurança que lhe proporcionava o calor do seu corpo. Também sentia falta de fazer amor com ele. Adorava o facto de ele nunca parecer ter o suficiente.

			Mas isso tinha acabado, dizia-lhe uma vozinha. «Tu deitaste tudo a perder.»

			Então, começou a chorar, olhando para o tecto, até que a ténue luz do amanhecer foi iluminando o quarto. Primeiro tudo era sombra, depois o quarto encheu-se de brilho e cor.

			Mas ainda era muito cedo para se levantar e enfrentar o dia. Por outro lado, voltar a adormecer era totalmente impossível. Podia ir ao quarto de Jared buscar tudo o que precisava para ir para o escritório, mas, então, encontrar-se-ia com ele... e isso era algo impossível. Preferia enfrentá-lo cara a cara quando os dois estivessem vestidos. Mas isso significava que teria que esperar até às seis e meia, quando ele descia para o ginásio no piso de baixo.
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